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Entenda as diferenças entre os 
vírus A, B, C, D e E, saiba como 
se proteger de cada tipo e veja 
quando procurar ajuda médica

C
onfundidas com viroses comuns 
ou totalmente assintomáticas, 
as hepatites virais escondem um 
perigo silencioso: quatro em cada 

cinco portadores dos tipos B e C desco-
nhecem a infecção. O resultado desse 
diagnóstico tardio é o avanço para qua-
dros graves, como cirrose e câncer hepáti-
co. Apesar do nome genérico, cada hepa-
tite possui causas, formas de transmissão e 
tratamentos específicos

A prevenção é a melhor opção para se 
manter seguro contra a doença. A gastro- 
hepatologista Natália Trevizoli recomen-
da cuidados com a higiene e segurança 
dos alimentos e da água consumidos, pois 
é por meio desses agentes que as hepatites 
A e E são transmitidas. Para os tipos B, C e 
D, transmitidos por contato com sangue e 
outros fluídos corporais, ela indica evitar 
o compartilhamento de objetos cortantes, 
utilizar preservativo e garantir a segurança 
de procedimentos invasivos, inclusive pres-
tar atenção se os equipamentos utilizados 
em tatuagens e piercings são esterilizados.

Com isso, a recomendação final é 
manter as vacinas contra os tipos A e B 
em dia, sendo que a vacinação contra 
hepatite B também protege contra o tipo 
D. Quanto ao diagnóstico, a gastro-hepa-
tologista Carla Andrea de Holanda afir-
ma que, devido à incerteza dos sintomas, 
caso tenha passado por uma situação de 
risco de contração, o paciente deve reali-
zar exames. “O ideal é sempre procurar a 
ajuda de um médico, em caso de suspeita, 
serão realizados os exames confirmatórios. 
As sorologias para hepatite A, hepatite B e 
hepatite C, serão necessárias para confir-
mar a doença”, afirma Holanda.
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